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Resumo: Dentre os gêneros de orquídeas, o gênero Vanilla, contém em sua composição
um  composto  químico  chamado  vanilina,  ou  mais  comumente  conhecido  como
“baunilha”, apreciado no mundo todo e com alto retorno econômico. O objetivo deste
trabalho  foi  acessar,  analisar  e  agrupar  informações  das  espécies  nativas  e  nativas
endêmicas  do  gênero  Vanilla presentes  no  território  brasileiro.  Este  trabalho  foi
elaborado a partir do banco de dados do Programa REFLORA. Após a realização da
prospecção  foram identificadas  36  espécies  nativas,  sendo  20  delas  endêmicas.  As
espécies  de  Vanilla ocorrem em todo país,  entretanto,  observou-se maior  ocorrência
dessas espécies nas regiões sudeste (18 espécies) e norte  (17 espécies) do Brasil.  A
região Sul demonstra a menor ocorrência (6 espécies) seguida das regiões Nordeste (9
espécies) e Centro-Oeste Entre os domínios fitogeográficos brasileiros destacam-se a
Mata Atlântica (45%), Cerrado (16,67%) e Amazônia (15%) como os  detentores  da
maior parte das espécies levantadas. A Mata Atlântica detém 13 espécies nativas, das
quais  9  são  restritas  apenas  a  esse  domínio  fitogeográfico,  ou  seja,  são  nativas
endêmicas. No Cerrado entre as 7 espécies nativas, duas são nativas endêmicas. E na
Amazônia  encontram-se  4  espécies  endêmicas.  Na  Caatinga  apenas  uma  espécie  é
encontrada,  a  Vanilla  bahiana,  a  qual  também ocorre  nos  domínios  fitogeográficos
Cerrado e Mata Atlântica. Considerando o total de espécies analisadas e abrangência
nos domínios fitogeográficos, a Amazônia e Mata Atlântica detêm cada uma 30.6% das
espécies  de  Vanillas nacionais,  enquanto  o  Cerrado  16.67%.  O  levantamento  das
espécies nativas assim como a análise da ocorrência de endemismo e distribuição entre
o  domínios  fitogeográficos  brasileiros  são  uma  importante  ferramenta  para
desenvolvimento  de  pesquisas  sobre  preservação  e  uso  potencial  de  espécies  para
extração de vanilina.
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